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O presente estudo tem como objetivo analisar as características sociodemográficas da população residente na
RMF, interior cearense e estado do Ceará, ao longo das décadas de 1980, 1990 e 2000. Para tanto, em termos
metodológicos/empíricos,  fez-se  uso  do  Atlas  do  Desenvolvimento  Humano  (PNUD)  e,  notadamente,  dos
microdados dos Censos Demográficos de 1991, 2000 e 2010, dos quais foram extraídas as variáveis do estudo,
através do software SPSS. Quanto à fundamentação teórica, foram contextualizadas as três fases de transição
demográfica  no Brasil  (pré-moderna,  moderna e  industrial),  apontando para o  estágio  atual  do país.  Os
resultados para os indicadores macroeconômicos mostram a concentração da atividade econômica na RMF,
especialmente no município de Fortaleza. Tendo em vista a predominância da participação do PIB estadual na
RMF, e a diferença entre o seu PIB per capita e o do interior, reafirma-se a concentração da renda e riqueza
nesta região, o que indica insucesso por parte das políticas de desconcentração adotadas pelo governo do
estado.  Quanto  aos  indicadores  demográficos,  destacam-se  a  diminuição  nas  taxas  de  crescimento  da
população, o que se explica tanto pela queda nas taxas de fecundidade quanto pelo aumento da expectativa de
vida ao nascer. Diferente dos indicadores econômicos, os sociodemográficos registraram grande avanço, devido
ao aumento da esperança de vida ao nascer e das probabilidades de sobrevivência até 40 e 60 anos,  e
diminuição das mortalidades infantil e de menores de 5 anos de idade. A taxa de envelhecimento e a razão de
dependência  também decresceram.  Em síntese,  a  RMF posiciona-se  melhor  na  maioria  dos  indicadores
econômicos e demográficos, mas ao longo dos anos, no caso das variáveis sociodemográficas, observou-se uma
aproximação do interior cearense em relação a RMF, o que reflete as melhorias no campo social em todo o
estado.
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